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Ninguém pode construir em teu lugar as pontes que precisarás passar, para 

atravessar o rio da vida - ninguém, exceto tu, só tu.

Existem, por certo, atalhos sem números, e pontes, e semideuses que se 

oferecerão para levar-te além do rio; mas isso te custaria a tua própria pessoa; tu te 

hipotecarias e te perderias.

Existe no mundo um único caminho por onde só tu podes passar.

Onde leva? Não perguntes, segue-o!

Nietzsche
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RESUMO

As várias experiências de gestão cooperativa estão demonstrando a 

importância da participação dos trabalhadores em áreas rurais. É evidente que 

ainda não se trata de um modelo hegemônico, mas o caminho está sendo 

trilhado para que o ser humano construa opções administrativas que ofereçam 

mais felicidade e satisfação. Desta forma, esta dissertação parte do pressuposto 

de que a pessoa é inteligente e criativa. Dificilmente será feliz numa instituição 

que procura prescrever ou manipular todos os seus atos. A gestão participativa, 

ao contrário, procura resgatar o prazer das pessoas em realizar um trabalho 

que represente algo tanto para a organização como para suas próprias vidas, 

além de demonstrar produtividade e empregabilidade. Para demonstrar como 

isso é possível, esta pesquisa concentra seus esforços para focalizar uma forma 

de gestão participativa em especial, talvez a mais radical: a autogestão. 

PALAVRAS-CHAVE: participação, gestão participativa, autogestão, 

educação de adultos.
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2 Cronistas primários

Os testemunhos de cronistas antigos, citados por João Lupi, apontam 

claramente os responsáveis na promoção original das Festas do Divino Espírito Santo 

em Portugal:

[...] A Rainha Santa Isabel e el-rei D.Dinis seu marido foram os 
autores da festa que se chama do Espírito Santo, cuja solenidade foi 
tão célebre por todo o reino [...] Aqui em Alenquer se celebra ainda 
esta acção, que chamam do império, com grande aparato: levam três 
coroas, e uma delas que foi da Rainha Santa Isabel [...] muitas coisas 
notáveis, em que teve boa parte a Rainha Santa Isabel, uma é a 
solenidade do império, do qual ela e seu marido, para celebrar a festa 
do Espírito Santo, foram os inventores primeiros [...] E entre outras 
devoções, a Rainha Santa introduziu um modo, que chamam 
impérios, e na festa de Pentecostes instituiu um bodo com 
abundância de pão, bolos, carne e outras coisas comestíveis (LUPI, 
1998, p. 33).

Dentre os muitos autores que buscam entender a Festa do Divino Espírito 

Santo desde de suas origens aos dias atuais estão Carlo Filho e Rodrigues Filho. A 

narração se assemelha muito a de outros autores onde encontramos um ponto em 

comum, a referência a Portugal, sob o reinado de D. Isabel (FIGUEIREDO, 2001, p. 

17-18).

É sobre esse caráter precatório que se funda a Folia brasileira. Outra 

característica determinante da Folia é receber e encaminhar as promessas, os pedidos 

feitos ao Divino, com sua bandeira levar a benção a todos que pedirem, levar a 

alegria de sua música, sua cantoria aos lugares mais distantes. Onde a Folia não 

consegue chegar, por um motivo ou por outro, lá se apresentam os bandeireiros, que 

por devoção, assumem a bandeira e saem individualmente, a pé ou a cavalo, com 

uma cadernetinha na mão - o assinado - com a intenção de fazer cumprir o destino da 

Folia que é o de levar a benção do Divino a todos os lugares.
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